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Ao descrever o vaqueiro como o personagem mais importante do Ser-

tão, Eurico Alves Boaventura, traça um perfil do homem que “marcou e 

levantou uma paisagem nova” (BOAVENTURA, 1989, p. 18), sendo 

assim, o referente trabalho tem como objetivo realizar um estudo lexico-

lógico a partir dos campos lexicais para caracterizar esse ilustre persona-

gem, fazendo jus à figura heroica do vaqueiro. Para entendermos melhor 

como era caracterizada essa vida bucólica e conhecermos características 

culturais e sociais da época e da cidade em questão, utilizaremos uma das 

obras de Eurico Alves Boaventura: “Fidalgos e Vaqueiros” (1989). O 

vocabulário presente nessa obra revela uma memória social da cidade 

atrelada ao passado das casas-de-fazenda, das antigas autoridades fidal-

gas e vaqueiras. Para o desenvolvimento da pesquisa foi possível realizar 

o levantamento de parte do vocabulário utilizado na obra, a partir dos 

fundamentos teórico-metodológicos da Lexicologia, considerando prin-

cipalmente a teoria dos campos lexicais, proposta por Eugenio Coseriu 

(1967; 1979; 1981) e seguida por demais teóricos como Abbade (2006; 

2007; 2009; 2011; 2012; 2015), Bechara (1999), Ulmann (10970), dentre 

tantos outros. O recorte feito nos resultados contemplou o macrocampo 

dos Vaqueiros e os seus respectivos microcampos. 
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